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R U M O
 e AÇÃO

N.º  1606 – Semanas de 30/09 a 05 de setembro de 2021

O título que dá origem a este comen-
tário faz parte do domingo XXI de há
oito dias atrás. Simplesmente, por ser
tão importante e pertinente para os
nossos dias, achei por bem relembrá-
lo, até porque se relaciona com a cami-
nhada do povo de Deus, pelo deserto,
chefiado ora por Moisés, ora por Josué,
este que entrou com o povo na terra
prometida, dado Moisés ter morrido pelo
caminho, numa caminhada que teria
durado cerca de 40 anos,
Desertos da vida, temo-los todos nós
todos os dias. E na caminhada desses
desertos temos uma lei a orientar-nos
de que falam as leituras deste domingo,
XXII do tempo Comum.
Eis o seu resumo: A Lei de Deus

A Liturgia convida-nos a refletir sobre
o sentido da “Lei”. Deus quer a
realização e a vida plena para o homem
e, nesse sentido, propõe a sua “Lei” e
o modo como ela deve ser observada.

Na 1a Leitura, o Povo de Deus recebe
a Lei. (Dt 4,1-2.6-8)
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No final da vida, antes de entrar na
Terra Prometida, em plena caminha-
da pelo deserto, Moisés deixa um
“testamento Espir itual”: A Lei
proposta por Deus. São os seus
mandamentos.

O discurso de Moisés é um convite
à observância dos mesmos.

A “Lei” de Deus representa uma
Sabedoria desconhecida pelos
outros povos, um meio de viver a
Aliança com Deus, e assim chegar
à Terra Prometida...

A Observância da Lei será uma
Resposta de gratidão a esse Deus
libertador, que muitas vezes no pas-
sado agiu para salvar o seu Povo.

A “Lei” de Deus é um Caminho se-
guro para a felicidade e a vida plena.

Os Mandamentos são sinal da
proximidade de Deus com seu povo
e da fidelidade de Israel com o seu
Deus.

Moisés recomenda que não se
acrescente... (continua na pág. 4)emails: geral@tvesposende.com; armindopatrao@gmail.com

Continuação da página 1
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Domingo XXII do Tempo Comum - Ano B

Dizei-me que Deus quereis seguir...."eu e a minha família
seguiremos o Deus dos nossos antepassados".

...nem se tire nada do que foi man-
dado. Mas os judeus multiplicaram os
“preceitos” e  a Lei, fazendo com que em
vez de serem sinal de Aliança e de Liber-
dade,  se tornem um “jugo” insuportável.

Na 2a leitura S. Tiago lembra: “Sede
cumpridores da Palavra, e não apenas
ouvintes” (Tg 1,17)
Acolher e pôr em prática a palavra

de Deus...
A Verdadeira Religião não consiste ape-

nas no cumprimento de ritos e na fidelida-
de a certas práticas de piedade,  mas na
dedicação em favor dos necessitados
(“órfãos e viúvas”), no compromisso por um
mundo mais fraterno e cristão.

No Evangelho, Cristo fala do sentido da
Lei. (Mc 7,1-8.14-15.21)

Retomamos o Evangelho de Marcos,
interrompido durante 4 domingos pelo de
S. João falando do Pão da Vida

Os fariseus, que tramavam contra a vida
de Cristo, eram profundamente exigentes
na observância externa das leis  e es-
candalizaram-se porque os apóstolos não
faziam antes de comer os ritos de “puri-
ficação”, prescritos por “preceitos
humanos”...

Cristo denuncia esse espírito mesqui-
nho:“Hipócritas... Abandonais o Manda-
mento de Deus, apegando-vos à tradição
dos homens”

Na Verdadeira Religião, não basta a
observância externa da Lei e das “tra-
dições humanas”. Deus não olha apenas
às práticas exteriores e formais. Ele olha
o interior das pessoas, ele aprecia a
pureza do coração.

O texto reflete também a situação vivida
pela Comunidade de Marcos, em relação
às leis e tradições judaicas, que deviam
ser abandonadas diante da novidade do

cristianismo. A fidelidade à tradição não
deve impedir a justa renovação.

A Lei: um Caminho, não um fim.
A “Lei” tem o seu lugar numa expe-

riência religiosa, enquanto sinal indi-
cador de um caminho a percorrer, é um
meio para chegar mais além no com-
promisso com Deus e com os irmãos.

A verdadeira religião não se resu-
me no cumprimento formal das
“leis”, mas num processo de conver-
são que leve o homem à comunhão com
Deus  e a viver numa real partilha de
amor com os irmãos. Nesse processo,
as “leis” são apenas um caminho, não
um fim absoluto...

Ainda hoje pode haver uma ma-
neira farisaica de agir, resistindo a
todos os anseios sérios de renovação.
Uma exagerada fidelidade à tradição
pode abafar a fidelidade ao Espírito, que
é dinâmica, não passiva, missionária e
não fechada em si mesma.

A Lei o que é para nós?
- Um Tabú... um desmancha praze-res,

que toleramos com dificuldade...
- Ou um Caminho, que percorre-mos

com alegria, porque sabemos para onde
nos conduz com segurança?

Contentamos apenas com a Prática
Externa, uma religião de tradição, talvez
para salvar as aparências? Ou pro-
curamos ter sempre um coração puro e
disponível à voz de Deus e à voz de
nossa consciência? Temos um coração
aberto às renovações justas, sabendo
distinguir a Lei de Deus e as Tradições,
o Perene e o Transitório?

Cristo veio para libertar-nos de uma
religião exterior, e levar-nos a uma reli-
gião interior... “em espírito e verda-de..”E
Nós? Correremos o perigo de ouvir:
"“Este povo honra-me com os lábios,
mas seu coração está longe de mim"?



Intenções de Missas
3.ª feira -31: às 19h00,  na Igreja:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. António Freitas  m.c. Manuela Viana
- 7.º dia por Maria Alice Venda A. Costa

5.ª feira - 02: às 19h00: Nada
Sábado - 04: às 19h15:  Por:
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta-feira)
- Aniv. Abílio Gonçalves da Silva  m.c.
filho Berto
- Por Idalina C. Sá Viana  m.filha Amélia
Domingo - 05:  Às 8h45:
- Ao Santíssimo (sem ser cantada,
férias do grupo coral) m.c. Confraria
- Aniv. José Oliv. Lopes  m.c. filha Céu

Servir altar  05 agosto
Dia 05: às 8h45: Fernanda, Carlos
Ermida e Glória Afonso. Salmistas: Não
há. (Férias)

Anuais do S. C. Jesus
O Sr. António Cruz (Cristina) pede para
avisar que no final das eucaristias dos
domingos estará no adro disponível a
receber os anuais do Apostolado da
Oração (Coração de Jesus)
São essas receitas que contribuem para
as missas mensais da 1.ª sexta feira
em honra do Coração de Jesus e por
todos os irmãos dessa Associação e
têm direito à bandeira nos funerais. É
a única que vai em todos os funerais,
porque todos são automaticamente
irmãos dessa associação, a partir da
1.ª comunhão.

 Continuação da Página anterior
...Foram nacionalizados 1.600 mostei-
ros e 37.700 igrejas foram fechadas ao
culto. Só a Lituânia e a Ucránia se
mantiveram fiéis à Igreja Católica.
Razões mais que suficientes para

Paróquia de Curvos
     Intenções de Missas
2.ª F- 30: nada
4.ª F - 01: às 19h15:
- 1.º Aniv. António Faria Fanguei-
rinho  m.c. Confraria das Almas e
viúva/filhos
- Por Maria José Bandeira Miranda
m.c. filho António
- Aniv. Maria Cabreira Silva  m.c.
viúvo
- Pelas Almas  m.c. Confraria
6.ª F - 03: às 19h15. Nada
Sábado - 04: às 18h00
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta-feira)
- Aniv. Maria Dolores Gaiolas F.
Neves  m.c. filha Alice
- Aniv. Mário Mir. Silva  m.c. viúva
- Aniv. Vitor Manuel Salgueiro Ferrei-
ra  m.c. Confraria das Almas
Domingo: 05: Às 10h00:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. António Pereira Maciel  m.c.
filha Leontina
- Aniv. Maria Fernandes da Silva
m.c. filha Maria dos Anjos
- Aniv. Maria Conceição Sá Maciel
m.c. filho José António

Servir altar  04/05 agosto
Dia 04: Ailene Pinto, Marcelos e
Sílvia; Dia 05: às 10h00: Jacinta
Garrido e filhos. Salmistas: Não há
(férias). Organista: Não há (férias)

Anuais do S. C. Jesus
Compo sabem, faltam cobradores
certos dos anuais do S. C. Jesus,
nesta paróquia de Palmeira.
Agradeço a algumas senhoras que
o têm vindo a fazer e peço a outras
pessoas (senhoras ou cavalheiros)
que se ofereçam para os recolher
pelos diversos lugares da paróquia.
São essas receitas que contribuem
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para as missas mensais da 1.ª sexta feira
em honra do Coração de Jesus e por todos
os irmãos dessa Associação e têm direito
à bandeira nos funerais. É a única ban-
deira que vai em todos os funerais, porque
todos são automaticamente irmãos dessa
associação, a partir da 1.ª comunhão.

Efemérides relacionadas com
estas datas

Dia 31 de Agosto de 1932: são desco-
bertas na Palestina as ruínas da basílica
levantada no lugar da multiplicação dos
pães e dos peixes, por Cristo
Dia 02 de setembro de 1985; é
confirmada a descoberta do Titanic, a 3,5
quilómetros de profundidade, e que se ha-
via afundado no dia da inauguração (14 de
Abril de 1914), na viagem de Southampton,
Inglaterra, para Nova York, nos Estados
Unidos.
Aquele a que chamavam "o inafundável",
afundou-se com 2.208 pessoas a bordo,
tendo morrido 1.496 pessoas e sobre-vivido
menos de 1/3 da tripulação. Durante 69
anos foi impossível descobrir os seus
vestígios e a profundidade dos mesmos.
No mesmo dia 02 de setembro, mas
de 2001, morre o médico Christian
Barnard, o cirurgião da África do Sul que
fez o 1.ª transplante de coração, em 1967.

O Saber não ocupa lugar
1. Sequelas da Perseguição aos

cristãos:
Na antiga URSS, desde 1917 até 1959,
foram assassinados 55 bispos, 12.800 sa-
cerdotes e monjes e 2 milhões e meio de
católicos. Foram ainda encarcerados ou
deportados 199 bispos, 32 mil sacerdotes
e 10 milhões de fiéis.
Foram obrigados a abandonar o seu sacer-
dócio e a aceitar outros trabalhos 15.700
padres......(Continua na pág. seguinte)

Nossa Senhora aparecer aos
pastorinhos em Fátima e mandar
rezar pela "Conversão" da Rússia.
2. No mundo há 3.529 mosteiros
com 47.626 monjas e 8.100 noviços.
Desses, 2.252 pertencem à Europa.
3. Do conjunto de todos as santos
declarados pela Igreja, apenas 33
receberam o título de "Doutores da
Igreja2. Porquê? Sobretudo pela sua
sabedoria e santidade. Entre esses
33, três (3) são mulheres: Santa
Teresa de Ávila, Santa Catarina de
Sena e Santa Teresinha do Menino
Jesus (de Lisieux).
4. Santuários Cristãos mais
visitados no mundo:
a) Em 1.º lugar apareceo santuário
de Guadalupe (México), visitado por
14,5 milhões de pessoas anualmente;
em 2.ª lugar aparece o santuário da
Aparecida (no Brasil) com uma
média de 11 milhões de pessoas
anualmente; depois apare-cem os
santuários de Fátima, com 7
milhões anualmente), o de Lurdes
(França) com 6 milhões e o da
Polónia com 4,5 milhões. Santiago
de Compostela acolhe, em anos
jubilares compostelanos (de 6 em 6
anos), 7 a 8 milhões.

Novas leis de descon-
finamento não alteram, para
já, a nossa decisão de manter
o distanciamento nas igrejas.
Por isso, vamos manter as

cordas como sinalética dos
lugares disponíveis, e a lo-
tação, apesar de haver no-
vas medidas de distan-
ciamaneto, serão as mesmas
até novas orientações.


